












AOS A N N O S D O  E X C E ttE N T IS S IM O  P R E S ID E N T E
DOS

ESTADOS-UNIDOS,
James Knox Polk,

IIECITADO EM 2 DE NOVEMBUO DO PRESENTE ANNO,

NO TIIEATUO PUBLICO,
í no beneficio, que se fez, para o dote de algumas orphãas

da Casa dos Expostos^
REPRESENTANDO-SE n o  MESMO THEATRO O DRAMA

INTITULADO
A TOMADA DE BALTIM O RE, OU AMOR 

E PATRIOTISM O:
P O R

3otto Ííf 6arro0 i^alcdo íUbuquffííue iUai*ttnl)no,
B acharel Form ado em  Sciencias Juríd icas e Sociaes,

Socio Correspondente d a  Sociedade A uxiliadora da In d u s tr ia  
N acional, da A cadem ia dos A rcades de R om a, 

e do In s titu to  Historico de F rança.

G rois, comme un festin s'écoule votre vie,
La coupe des grandeurs, que levulgaire envie, 

Bille dans votre main ; 
Mais au concert joyeux de la fête éphémère 
Se mêle le cri sourd du tigre populaire

Qui vous attend demain:
Victor H ugo,

Vossa existencia, bh ! Reis ! rapida corre, 
Coino uin festim brilhante, 

A taça das grandezas, e das honras,
* Que o vulgo inveja tanto.

Transluz em vossa mào soberba, augusta ; 
Mas no meio dos sons, das harmonias

Deste banquete ephemero, 
Otive-se o grito surdo 

Do tigre popular, que, ardendo em sanha,. 
. ‘ Logo depois procura devorar-vos.

Gli ! Liberdade pura, e sacrosanta !
Tu és do Americano a Divindade I 
O Astro, que, seus raios espalhando,
Faz nascer a abundancia ílorescente,
As artes, e as sciencias bemfeitoras.
Oh i fonte da Virtude, e Omnipotência !
Honrai, gloria, e esplendor da Natureza !



Quem no regaço teu ditoso habita,
Ao tumulo não desce, vive, e folga 
Sobre as azas do Genio só pairando • 
Nestes mares de encantos, e prazeres 
Que os fulgores da Aurora mais formosos ! 
Contempla extasiado, entre prodígios
0 immenso penetrai da Eternidade. ' 
Absorto de alegria, enthusiasmo.
Aos astros subirei, se um raio ao menos 
Sobre minha cabeça derramares.
Emanação celeste, oh ! Liberdade !
Chamma dos Céos ! exhalação de Jove '
Os pensamentos meus sabia illumina,
Neste almo Dia a farna consagrado 
Do HOMEM, Semi-Deos Americano, ^
1 adrão da Humanidade, aceito aos Numes 
^omplemento de Washington, de Francklin 
Temor da Europa, gloria da Virginia,
«a feliz Tennessee brilho, e renome ' 
Sagrada Liberdade I dilacera 
t veo medonho, véo caliginoso,
Vemirn! '* '' '’posi“'’» ‘úrbida, e tyranna,
Snbm povos fascinados,
Submeigidos nas trevas, nos horrores 
|>a pujante ignorancia, e tyrannia, 
jnspira-me dos Deoses a linguagem,
nf!« senhores d\lma,
Que de teu seio ardente reverberão :
Os Tyrannos então espavoridos, 
iremulüs, açodados da Justiça,
De pungentes remorços assaltados.
De wesgos olhos, pallido semblante, 
n expressarão seus desatinos,
0 immenso de seus crimes.
J torpe Fanatismo, que espesinha

A Razao, Natureza, a Humanidade,
Que buido punhal sustem na dextra 

chammejante archote, ' 
oe grilhões, e segures rodeiado, /
í)a s^a^ílfx arfando,oa santa Tolerancia ao ver a face,

remulo, espavorido, cahir deixa
1 ocha punhal, e a rabida segure ;
I elo chao arrojado, o monstro em pranto

A as o Nume, que rege os Povos livres,
A extinguindo o Despotismo,
A Impostura, a Ambição, a Hypocrisia,
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A Traição, a Baixeza, o fofo Orgulhoy 
A tôrva Ignorancia, o Crime lôrvo.
Sepulta os monstros vis em chamma eterna,
E ei-los nadando em mares sulfurosos 
De angustias, de aíllições, de horrores, ancias. 
Exulta, oh Î Natureza ! oh ! Patria, exulta !
Extinctos os Tyraunos do universo,
Extincto 0 Fanatismo simulado,
Flagellos da Razão, fontes de horrores,
A Liberdade santa triumphando.
Os ais desesperados da indigencia,
Dos Povos os clamores, e lamentos,
Jamais deleitaràõ a Tyrannia.
Grande Deos ! até quando o ocio inerte 
Ha de o tumido collo erguer soberbo ?
Até quando a cohorte malfazeja 
De torpes vicios, crimes espantosos.
Em catadupa horrivel continua ?
Se o homem social, rompendo as trevas 
Da insensata ignorancia lastimosa.
Pôde medir o sol co’o pensamento,
E descrever as orbilas dos astros,
A successão dos tempos, equinócios,
Impávido domar todas as fúrias 
Das hyenas, leões, tygres, pantheras,
Do oceano invadir as loucas vagas.
Só não pôde transpor pequenos diques,
Vis producções do acaso, e prepotência ?
Ha de vassallo ser da Tyrannia,
Dos ambages fataes do Fanatismo ?
Mas no meio da noite procelosa,
Na vaga das paixões, no horror dos crimes, i
Surge um Povo feliz. Nação briosa, .
Que ao Globo põe silencio, e assombra o Mundo.-i 
i)isse aos Reis : =  Furiosos, humilhai-vos =
Ao grito seu assustão-se os Monarchas.
Disse aos Povos : =  Sois livres =  forão livres :
Um Codigo escreveu, regenerou-se. :
A’ Europa impoz leis, salvou-se ufana, |
E na America foi, o que foi Roma,
Nação de Heroes, da l.iberdade filhos,
Um Povo de Philosophes, de Sábios.
Mas que excelsa visão I que voz escuto 
Neste Dia feliz, e memorando Î 
Aureo Dia sem par, e sem occaso ! '
Dos Céos vejo descer resplandecente 
O Genio Tutelar da Humanidade,
Que as fauces lacerou do Leopardo,
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Que extinguiu de Albion a prepotencia^
E dest'arte fallou, por entre nuvens :
« Baltimor 1 Baltimor! tu foste a gloria,
« Da America o trophée, o monumento :
« De Washington a fama eternisaste,
« Em Tennessee raiou um novo Astro,
« O fulgurante Soi da Liberdade,
« Invicto Polk, Heroe maravilhoso,
« Que neste belle Dia de sens annos 
« Celebra a tua gloria, o teu triumpho !
« O seu Nome immortal respeita o Mundo.
« Mas, que sec’lo de horror, de indiiferença ! 
« Inda tão joven, já perverso, infame!
« Sec’lo, que na historia representa,
« De desgraças, vinganças, tyrannias 
« Uma quasi infinita eternidade.
« Falaz Hvpocrisia, fraudulenta,
(c Dourando crimes torpes, lastimosos,
« E co’o véo das traições cobrindo a face :
« Os soluços, gemidos da innocencia 
« Nos mares da miséria fluctuando ;
« A lugubre orphandade, abandonada,
« Ludibrio de Juizes malfeitores,
« A quem corrompe o ouro, e prostitue ;
« As deshurnanas leis, em sangue escriptas,,
« Do Despotismo infames baluartes;
« A corrupção dos Grandes indomáveis ;
« Dos Reis^as tyrannias execrandas,
« Producções do terror, e da lembrança 
« De sua inércia, vicios, malvadezas,
« A justiça do Eterno provocarão :
« Neste apuro cruel de latrocinios,
« De baixeza, oppressão, de prepotência,
« Para do horrivel cáos salvar os Povos,
« O Supremo Architecto do Universo 
« Um Povo reservou cheio de brios,
« De grandeza, poder, e magestade,
« Para ser o rnodôlo da justiça,
« O Alcáçar do progresso, e liberdade 
« E tu. Grande Polk ! Inclyto ! Sublime Î 
« Não contemplas a Europa espavorida 
« Ao vjl jugo dos Reis toda humilhada,
« Buscando esmigalhar seus negros ferros.^
« Estendendo-te os braços semi-mortos,
« Submergida no horror da tyrannia,
« Accenar-te de longe aíilicta, oppressa ^
« Parece mendigar do Novo Mundo 
« O benefico auxilio de seus filhos.



'<( Tu não vés os seus cofres consumidos,
« No luxo oriental, e torpe orgulho 
■« De cortezãos manhosos, inconstantes,
« Da sórdida penúria ás cruéis garras 

Aíflicto, exasperado o Povo entregue ?
« Não vês carpindo mestas, enlutadas,
« Arrastrando grilhões servis, infames,
« As Graças, e as Virtudes adoraveis,
« Da tôrva inveja victimas solemnes ?
« Não vês as bellas Artes lamentando 
« Sobre lugubre tumulo seus males ?
<i Eu sou filbo dos Céos, propicio Genio 
« Aos filhos da Razão, da Liberdade,
« Mandou-me á terra Júpiter Supremo.
« Eu adito as Nações, protejo os Povos,
« Lanço grilbões ao Despotismo horrendo,
« Ao toque meu feliz, ao meu bafêjo,
« A cruel oppressão desapparece.
« Grilhões da tyrannia ! esmigalhai-vos !
« — O Céo mandou co’a vara ferir Principes, 
n Calcar com firme pé dos Reis o orgulho. — 
« Tremei, tremei Tyrannos do universo,
« Que jà tendes em vida o vosso leito 
« Pelas tochas das Fúrias enfestado,
« Que sepultais nas lagrimas, miséria 
« Os vassallos estúpidos, covardes,
« Que tornais as Nações em cemiterio 
« Árido, devastado, e tenebroso ! »
Disse, e aos astros subiu, soltando luz 
Nas espheras celestes, fulgurosas.
Disse, e voou á Jove Omnipotente,
Ante o throno immortal o joêlho curva,
E pede que se augmentem, se dilatem 
Os annos bemfazejos, virtuosos 
Do Americano Exceiso, Excelso Polk.
Vós, que bonrais o Heroe beneficente. 
Prestai-vos de uma vez á Humanidade,
E 0 destino adoçai mesquinho, injusto 
De adultas orphãas, que soccorro implofão*

Pernambuco. — Na Typ. de M, F, de Faria.'*— 1846,
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